
EUA BELO HORIZONTE 
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DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefcilo do Município de Compinos iisando il:r, .1(1 ibuiçcK.. 
que lhe confere o ilem XIX, de ank'.-.) c". d,, Dcciclo-Lei Conipleineni.i: 
Est.idual n.o 9 de 31 de Dezembro de l.%9.. 

DECRETA: 

ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
1 — AVEXTDA PAULO PROVEXZA SOBRIXHO a cdininuavão 

da Avenida 2 do Jardim Campos Eliscos que comera na citada Avenid.-. 
Paulo Provenza Sobriniio e ternnr.a na ilirKa eoqj a Fazenda Rosei'.-. 

11 — RUA PORTO ALEGRE a Rua" 1 do Jardim-Campos- Ehseos 
que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo loteamemo; 

IIÍ — RUA FLORIAXoPOLlS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e. termina na Estrada de Campo Grande; 

- IV — AVEXTDA BRASÍLIA a Rua 3 que começa na Rua 25 c 
termifia nà"Estrada de Campo' Grande; 

t V — .AVEXTDA BRASÍLIA a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina n& Estrada de Campo Grande; -  '- 

VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 
Ferreira Pires e termina na Rua 33 do Jardim Campos Elíseos; 

VII — RUA CUIABÁ a Rua. 6 que começa- na Rua 10 c termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIU — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
.na na Estrada de Campo Grande; 

- - IX — RUA GOIÂNIA a Rua S que começa na Rua 10 e termiiuv 
na Estrada de Campo Grande; 

X — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
c t na na Estrada de Campo Grande; 

XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; ■ ... . * 

■s XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na IJua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

1: XIII — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

•' XIV — RUA FORTALEZA, a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XV — RUA SÀO LUIS a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina, 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 dò mesmo loteamento; .... 
' XVH — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 a termi- 
na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

wm o i í.\ a o An n; si.. n -.... i r> „ ..... 
mina na Rua 5 do mesmo loteamento; . 

XIX — RUA MACAP.-V a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 5 do mesmo loteamento; 
—- XX- —- RUA- RIO BRAN"CO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20_que conheça na Rua 9 e 
termina na Rua .4 co mesmo loteamento; — 

XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÁO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMA- 
RAl. .. Rua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- 
mina na Rua 9 do mesmo loteamento; 

XXV —'RUA-FRANCISCO FERREIRA PIRES .a Rua 31. con- 
tinuação da Rua 33 do Jardim Campos Elíseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira: 

ARTIGO 2.o — Este decreto entrará* em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. . 

Paço Municipal. 4 de janeiro de 1977. 

■ DR. LAURO PERICLES GONÇALVES 
I Prefeito do Município de Campinas ! DR. JOÃO BAPTISTA MORAXO 

Secretário dos XTeg6cios Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
ridiccs por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053 da I de Julho de 1.976 e, publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

DR.. ARMANDO PAOLINEI.I  

. R E T I F I C AÇÃO 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

LEIA-SE NOVAMENTE O ITEM II DO ARTIGO To POR TER 
SAÍDO \Íu\'pORTOL ALEGUE a Rua 1 -da Vila Perseu Leite de 

Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 1« cio mesmo lotea- 
memo". - - -   : 

Campinas, 5 de janeiro de 1977. 

DECRETO N.o 5238, DE 4 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá nova redação ao artigo l.o do Decreto n.o 5 035 d- 
de janeiro de 1.977, que-denominou vias públicas da cidade 

. . de Campinas. 

. ç&s iegais.PrC'0'ÍO d0 Municipio de Campinas, usando de,suas atribui- 

D. E C R. E T A: 
AríájTO l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 de janeiro 

de 1.977. que denominou vias públicas da cidade de Campinas passa -> 
ter a seguinte redação; 

Artigo l.o As vias públicas do loteamento denominado "VÍT \ 
PERSEU LEITE DE BARROS". ficam denominadas: n0m,naa0 V1LA 

I AVr.XIDA PAULO PROVENZA SOBRINHO a continuação 
da Avenida 2 do Jardim Campos Elísios que comeca na citada Avenida 
Paulo Provenza Sobriniio e termina na divisa com a Fazenda Ro=rirn' 

II - RUA PORTO ALEGRE a Rua 1 da Vila Perseu Leite' de 
. Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 cio mesmo lo- 

teamento; 
III — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que comeca na Ru-i Fran- 

cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande- 
IV — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na' Rua e 

termina na Estrada de Campo Grande; 
V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que.começa na Rua h"1 e ter- 

mina na Estrada de Campo Grande; 
,. . I,. R- A CUP.ITIBA a Rua 5 que cc-meça na Rua Francisco retrena tires e termina na Rua 24 do mesmo loteamento; 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VHI — RUA VITÓRIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 
na-Estrada de Campo Grande; 

IX —i RUA GOIANIA a Rua 8 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; ' 

X RUA BÊLO. HORIZONTE a Rua 9 que comeca na Rua 
22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

. XI —RUA RECIFE a Rua . 10 que" começa na-Rua 9- c. termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; 

. - XII — RUA NATAL a Rua. 11 que começa na Rua 3 e termina 
| na Rua 1 do mesmo loteamento; - • - 
|-- XIII — RUA AIACEIO a Rua 12 que começa na Rua 3 e termina 

• na Rua I do mesmo loteamento; 
| XIV — RUA I-ORfALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e termi- 
; na. na Rua 1 do mesmo loteamento- 

XV— RUA «s.xr» r rttc „ n... < *    ~  ^T... - .c —   tXtx i C lei- 
mina na Rua 1 do mesmo Jotcamento; 

XVT—' RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVII — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 
na Rua .1 do.mesmo loteamento; - 

XVIII — RUA ARACAJU a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 
na Rua a do mesmo loteamento; 

. XIX —i RUA MACAPÁ a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
•-a kua a do mesmo loteamento; 

. XX -—RUA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e 
ermina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

.XXI RUA PORfO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 
ermina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. Má- 
vo 3}P,i'J'0 do Amaral c termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho: XXIII — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMARAL 
a Rua 22 que começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos Elú 
nos e termina na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 

XXÍV _ RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 
yi na rua de mesmo nome do Jardim Campos Eiísios e termina na Rua 
6 da Vila Perseu Leite de Barros; 

1 - XXV — RUA NITERÓI a Rua 24, continuação da Rua 33 do Jar- 
i '*??■ Larapos Ehsios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da Vila Perseu Leite de Barros". 

_ Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- biicaçao. r 

PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
'" " " DR. FRANCISCO AMARAL . . _ 

Prefeito do -Município de Campinas 
DR. RALPH TóRTIMA STETTINGER 
Secretario dos Negócios Jurídicos 
Ung-o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
oocretàrio de Obras e Serviços Públicos 
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aria d°s Xetócios Jurídicos (Consultoria Téc- 

do protocolado nV> 17 0^ Hnat oíL eiemcrito* constantes 1 Pírtaniento do Fxruvl' , "i £ ^ 'b0 de 1-976. e publicado no De- 
4c 1977. Expediente do Gabinete do Prefeito, em 3 de outubro 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA BELO HORIZOK-TE | 

BELO HORIZONTE é cidade» município e CapafejU do Estado 

de Minas Gerais. A cidade de Belo Horizonte está situada na cHa 

pada formada pelas serras da Contagem e do Currals entre os rios 

ParaopeLa e das Velhas e edificada no local da povoaçao de líassa. 

Senhora da Boa Viagem do Curral del-Bei* desmembrada do terrSLtó— 

rio de Sabará. 0- município foi criado por Carta Regia de 2,7509 

nassando a receber o atual nome por decreto de 12.04«1Ô90» 

ti^-ansferéncia da Capital riciaâe de Oura: . f ev 

do governo ae Mi: desde, o Bras 11 • CGlória„ Bt 

restiltou da necessidade cie n 

ter todos os serviços' adm^n^otrstivo* do «.''ftado. L■ lleie. de lira rs 

fereucia da Cs 

raia o, como deputado» arroaer.ts^o rat p7*o,i?-ro k Ase -ibj.Ci-,, pcoviri 

t-Ví- Cl - ^ - n 

*1 o cj ^ ' "1 A*(.x O <*> £>t -( T -h- •yhV 

sado. anterior a mudança da Capinai 

"•ã. (\n- voltimo 
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BELO HOHIZONfE 

í BSLO HORIZONTE 

Hoòftant&t b^iorizsntiro. Uniri^Je «Ja FedefíwjSa Wlr>-;5 Gef3«s. Lati- 
Lonsitudf; 43a56,32,-'0. Airítude: 352 m. 

.Areat 335 K;n . PcpuUçõo rssklerrtô: I 774 7i2 (1S30). Dxsnslda- ' 

.cN? c^niográfíca: 5,29 habitanUs por hmz. Prefeito: Maurício Carrv 
■pcs. " 
Receita tía Uni5o (arrecadada no município): Cr$ 
10 o56 700 000,00 (1979). Receita do Estado (arrecadada r>o 
município): rão disponível. Receita prevista da Prefeitura: OS 

•: 12 045 000 000,00 (1931). Despesa fhada da Preíeitun: CrS 
12 045 000 000,00 (1931). Despesa realizada ria Prefeitura: Cr$ 
6 323 058 257,1-.{ISòO). 

s Principais atividades econômicas; indústrias de transformação (me- 
t3'úrgfca, mobiliário, têxtil, vestuário, calçados, produtos alimentí- 
cios, bebidas e fumo). Empresas estabelecidas: 43 025 (1979). 

: Cooperativas: 24 (1975). Agências bancárias: 140 (1979). 
Ensino: dados referentes ao 1.° grau, não disponíveis; 53 577 alu- 

tros matriculados em 419 cursos de 2.° grau (1974); 26 905 alu- 
rcs matncuíados (1974) em 2 universidades e 17 esí.^elecimen- 

^íos isolados (1973). Bibliotecas públicas: 78(1974). 
Hospitais; 77 (1974). Médicos: 3 207 (1974). Leitos: 12 457 
(1378), 
Veículos licenciados: 240 977 (1979). Transporte íerroviário: Re- 
de Ferroviária Federal S.A. — RFFSA. Rodovias federais: BR-4Q; 
BR-135; 8R-352 e BR-381. Aeroportos; 2 (1975). Cinemas: 26 

•(1930). Teatros: 4 (1974). Emissoras de radiodifusão:# 10 (1974). 
í Emissoras de televisão: 4 (1974). Jornais: 6 diários, 2 semanários, 

1 mensal (1975). Hotéis: 17 (1979). Telefones: 204 194 (1979). 

. Belo Horizonte, capitai de Minas Gerais, localiza-se ao 
, norte da serra do Curral, numa bacia muito ampla 
; aberta pelo rio das Velhas ao receber o ribeirão Arru- 

- das. Embora ainda divida sua- influência sobre o Esta- 
: do com o Rio de Janeiro e São Paulo, já eserce grande 
. poder de atração, principalmente sobre as zonas cen- 

^ trai, de mineração e de pecuária,, do sertão são- 
,1 franciscano. Nos últimos anos, Belo Horizonte vem se 
[projetando como centro industrial. Seu parque roanufa- 
; tureiro inclui a metalurgia e indústria têxtil, de produ- 

:j tos alimeritícios e de material elétrico, concentradas 
! principalmente na Cidade Industrial, construída no 
] município de Contagem, pertencente à Grande Belo 

.•! Horizonte. Integrado a'esta, encontra-se Umbém o mu- 
nicípio de Betim, onde se localiza a refinaria Gabriel 
Passos, ligada ao terminal oceânico Almirante Taman- 
dnré — Instalado pela Petrobrás na baía de Guanaba- 

. ra — por um oleoduto de 365 km de extensão. O desen- 
; volvimento econômico de Belo Horizonte sempre se res- 
i sentiu da carência áe energia elétrica na região cen- 
1 trai do Estado; mas, a partir de 1950, com a criação 

.1 das Centrais Elétricas de Minas Gerais (Cemig), essa 
; região pôde dispor de maiores recursos energéticos, dar 
; tando daí sua mais livre expansão, 
j A localidade onde está construída Belo Horizonte co- 

"j meçou a ser povoada, a partir de 1701, pelo bandeiran- 
l te João Leite da Silva Ortiz, dono da fazenda do Cerca- 
; do, em cujas terras surgiu o arraial de Curral dei Rei, 
; que, em 1890, passou a chamar-se Belo Horizonte. De- : pois da proclamação da República, quando se tomou 
: patente a necessidade da mudança da capital de Ouro 
1 Preto para outra parte. Belo Horizonte estava entre os 

.1 locais para estudo e foi escolhida pela comissão reuni- 
i da em Barbacena. A essa comissão, chefiada pelo dr. 
\ Abarão Reia, deu-se o prazo de quatro anos, a partir de 
| 1S93, para a construção da nova capital, que deveria 
• se chamar Cidade de Minas. 0 plano, inspirado no da 
; cidade de Washington (EUA), previa um sistema qua- 

1 drangular de ruas de 20 m de largura, cortado por ave- 
j nidas diagonais de 35 m de largura e circundado por 
' uma avenida periférica: a do Contorno. A construção 
í foi difícil e-onerosa, devido à escassez de material e de 
; mao-de-obra; mesmo assim, a 12 de dezembro de 1897, 

; a transferencia pôde ser feita. Em 1901, o nome de Be- 
: Io Horizonte foi readotado. À cidade atravessou, de iní- 
i cm, um período de relativa estagnação, devido à crise 
; financeira, e seu desenvolvimento foi mínimo até 
j 1922, muito embora a população, que em 1900 era de 
; 13 472, tivesse c-rescido, em 1920, para 55 563 habitan- 
; tes. A partir daí. Belo Horizonte conheceu uma série 
; ce melhorias, graças à amenidade de seu clima, que 

: atraiu diversos visitantes. Com b Congresso Eucarísti- 

co de 1936, teve início a Teurbanização dá cidade; e-, 
1941, a construção da Cidade Lndustrial deu um irnoií 
so definitivo à sua economia. Em 3040, ela já conr,^ 
com 211 377 habitantes. Outro impulso eonsideráv-j 
— este de caráter urbanístico — foi-lhe dado pela 
nunistraçáo Juscelino Kubitschek (1940-1345), q\Je ^ 
faltou a quase totalidade das ruas. traçou novos ha^ 
rcs e construiu a Pampulha, uma ampla represa ^ 
cujas margens erguem-se residências, clubes e mori 
meníos projetados pelos melhores aiquitetos bras/j^ 
ros. No conjunto, destaca-se a capela de São Francijj^ 
de Assis, desenhada por Niemeyer e decorada cc-rn ^.5. 
rais de Portinari. A expansão urbana de Belo Horizo^. 
te já ultrapassou, há muito, os limites previstoá 
plano inicial, começando mesmo a galgar as encç^ 
da serra do Curral. Hoje. a cidade se desenvolve ncq 
ritmo febril, com uma das taxas de crescimento 
elevadas do país (de 1S59 a 1980 passou de 600 mil 3 
1 774 712 habitantes), colocando-se como a terceira 
Brasil. Era 1978, foi considerada a segunda cidacij 
mais cara do país, depois do Recife. 

(Extraído de fia» 116 do "Almamque Afcril de 1982M 

publicação da Editora Abril Ltda» 9 São Raulo) 



RUA BELO HORIZONTE 

(Decreto 5035 de 04-01-1977 modificado 

pelo Decreto 5238 de 04-10-1977) 

5ELO "HORIZONTE 
Carlos Góis 

A cidade foi aqui adrede planejada, traçada, edificada, de confor- 
midade com o que de mais moderno estatuem a engenharia, a aiqu - 
Surfe higiene: cia diretriz das ruas, da eqüídis ância dos quarto- 

rdS da simetria das aíéias que bordam as avenidas, da traçao ele- 
tríra dos carris urbanos, da imponência dos palacios, do aknho 

f maiores 

eonquifaas fut ^ nostalgia do Rio no que toca à beleza, gôsto e 

'úonaire (e fmos insuspeitos Im dizè-lo, «do que fomos ™ ^ato 
que se constitui exemplo e modelo de 
contraste de cujo contronto resulta a palma a Belo Hoiuonte. a vm 

decorre STSSKS Sfnlí 

S* f ufdimana singela^ rmrtifieiosa 
■ uma norma em que se aliam adrairavelmente o bom gooto a tem 

^'"fcilma é ífffbaSdlfS 
„õrt innn<;3 As manhas.sao limpioaS, munucouaib -u , çao aquosa.. ns uai i carece sorrir e saudar. Os 

<lecl o Vi oX ô, 
' estrídulo das fábricas, pela bulha roufenha das feuabe . .. 

„^ir. t-ovorio rinc; cnnos mie planeem nos campanários... 

■ """"a "sua população começa 

•MfS?SSSr que procura.o re- 
álnso da burocracia, circulam t 
bricas e oficinas, c/w,item, trope.ro comércio 

^pSSlc ãSSuicS f Sfi^rozam viaiores, d= 
binóculos a tiracolo e canlienho de notas em punho. 



RUA BELO HORIZOHTE 

"A MUDANÇA DA CAPITAI DE MINAS 

(Da edição especial dedicada à Belo Horizonte "Minas de Ontem e 

de hoje", do jornal "Diário de SSo Paulo, de S.Paulo, de 12-de- 

zem"bro-196l). 


